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100 vagas 
para Tangará
da Serra

SETE CURSOS

Em todo o Estado 
são mais de
960 vagas em
sete municípios P8

Parque estadual 
é berçário 
de mais de 
350 mil filhotes 
de tartarugas
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Refúgio é uma
Unidade de 
Conservação gerida 
pela Sema P4
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Saúde

Central disponibilizará lista de 
medicamentos fornecidos 
gratuitamente em site da Prefeitura

MAIS DE 200 MEDICAMENTOS

A implantação das Cen-
trais de Distribuição de 
Medicamentos nos muni-
cípios tem por finalidade 
dar seguimento ao tra-
tamento que por muitas 
vezes é interrompido por 
falta de condições finan-
ceiras para adquirir a me-
dicação prescrita.

Dentre os diversos me-
dicamentos, mais de 200 
aproximadamente estão 
listados, como, por exem-
plo, remédios para pres-
são, diabetes, ansiedade e 
muitos outros que são pro-
curados nas centrais. Mas 
uma das prerrogativas do 
programa e que talvez a 
população não saiba, é 
que o município não tem 
a obrigação de fornecer 
todos os medicamentos 
prescritos. Cabe salientar 
que, essa obrigação recai 
apenas sobres aqueles que 
fazem parte dessa lista.

Por esse motivo, muitas 
vezes, os pacientes recor-
rem às farmácias de distri-
buição e não encontram a 
medicação. Faz-se neces-
sário, portanto, que antes 
de buscar os locais de dis-
tribuição de medicamen-

Em Tangará da 
Serra são três
as unidades
de distribuição

Valdir Pereira dos Santos, Coordenador da Central de Abastecimento Farmacêutico 
de Tangará da Serra (Caf)

tos, a lista seja consultada 
para assim, ter a certeza 
e não dar viagem perdida 
ao local e retornar sem a 
medicação.

Pensando em facilitar 
a vida da população tan-
garaense, a Secretaria de 
Saúde possui a Central de 
Abastecimento Farmacêu-
tico de Tangará da Serra 
(Caf) que é a responsável 
pela distribuição dos me-
dicamentos especificados 
pela Relação Essencial 
dos Medicamentos Mu-
nicipais (Remume), que é 
a lista de medicamentos 
que o município deve for-
necer ou distribuir gratui-
tamente à população.

Conforme o Coordena-
dor da Central de Abas-
tecimento Farmacêutico 
de Tangará da Serra (Caf), 
Valdir Pereira dos Santos, 
as compras são realizadas 
com base nessa lista. “O 
município faz as compras 
com a base nessa relação, 
então se o medicamento 
não consta nessa lista não 
vem pelo município e não 
é distribuído gratuitamen-
te”, explica, ressaltando 
uma forma de ajudar quem 
necessita de medicações 
gratuitas. “Para orientar 
melhor a população a 
gente vai disponibilizar 
essa lista no site do mu-
nicípio. Basta entrar lá, 
clicar no link e vai poder 
checar todos os medica-
mentos que constam nes-

sa relação”, informa.
“Orientamos toda a po-

pulação a consultar essa 
lista para saber se o medi-
camento é disponibilizado 
ou não na rede pública do 
município”, reforça.

Quanto a falta de medi-
camentos nas unidades, o 
coordenador destaca que a 
pandemia dificultou bas-
tante a aquisição dos re-
médios. “Recebemos dos 
fornecedores várias expli-
cações quanto a alguns 
medicamentos que não 
estamos conseguindo dis-
ponibilizar. Segundo eles, 
com a pandemia a escas-
sez de matéria prima difi-
culta a produção e muitos 
desses medicamentos o 
paciente não consegue ad-
quirir nem nas drogarias 
e com isso a gente tam-
bém não consegue fazer a 
aquisição”, revela.

Cabe ressaltar que em 
Tangará da Serra são três 
as farmácias de distri-
buição de medicamen-
tos gratuitos. Uma está 
localizada na unidade 
de Saúde do Parque Fi-
gueira, no Monte Líbano 
e outra na Unidade de 
Saúde do Altos do Taru-
mã, além da farmácia do 
Posto Central. “Os pa-
cientes que não encon-
trarem seus medicamen-
tos na farmácia do Posto 
Central podem se dirigir a 
uma dessas outras”, refor-
ça o coordenador.

ROSI OLIVEIRA / Redação DS

Seja fresco ou curado, quente ou frio, branco, amarelo ou 
azul. Não importa como, mas sim de onde veio o queijo nos-
so de cada dia. No último dia 20 de janeiro foi comemorado 
o dia mundial do queijo, uma iguaria derivada do leite que 
tem consumidores no mundo inteiro. No Brasil, ele é fa-
bricado e consumido de norte a sul e existe até um tipo de 
certificação para assegurar que aquele produto possui pro-
priedades organolépticas únicas, diferenciadas, e produzido 
de maneira artesanal própria de determinada região, tradi-
ção ou cultura e que adota procedimentos de boas práticas, 
o chamado Selo Arte.
O Selo Arte, além de permitir que o produto seja comercia-
lizado em todo território nacional, traz ao consumidor mais 
segurança com relação à origem e aos processos pelos quais 
aquele produto passou.
Em Minas Gerais, estado com maior número de queijarias 
que possuem o Selo Arte, além deste certificado, há tam-
bém a identificação das regiões tradicionais produtoras de 
queijo. Mais uma ferramenta que dá suporte aos fabricantes, 

uma vez que valoriza a produ-
ção, viabiliza o acesso a crédito, 
cursos e, claro, facilita o acesso 
do consumidor às informações 
sobre o produto.
Há alguns anos, mais precisa-
mente desde 2006, o Brasil tem 
um sistema para controle indi-
vidual do gado de corte, o Servi-
ço de Rastreabilidade da Cadeia 
Produtiva de Bovinos e Buba-
linos, chamado de Sisbov. Esta 

ferramenta permite que o produtor credencie sua proprie-
dade e seus animais a exportar para mercados que exigem o 
controle de origem e de trânsito.
Mas além de ter adesão voluntária, ou seja, apenas uma pe-
quena parcela quer e tem condições de aderir ao sistema, 
uma vez que requer investimentos financeiros técnicos, ain-
da não é uma ferramenta de fácil acesso aos consumidores. 
Mais do um selo, seja no queijo ou na carne, o mercado bus-
ca formas para conhecer e até participar do processo produ-
tivo daquilo que consome.
Ultrapassa controles de origem e sanidade, que são indis-
pensáveis nos dias de hoje, envolve informações sobre o 
modelo produtivo, insumos utilizados, bem-estar dos ani-
mais e social das pessoas que estão processo, a relação da 
propriedade com o ambiente, enfim, um sistema que possa 
aferir e reportar às autoridades e aos consumidores o arca-
bouço de informações que envolve a produção de um litro 
de leite, uma bandeja de carne moída ou uma fatia de queijo.
É inegável que desenvolver e, principalmente, implantar 
este modelo ideal é extremamente complexo e caro. Mas é 
necessário e urgente, não apenas para exportação e merca-
dos mais exigentes, mas para que todos os consumidores 
se sintam seguros e produtores tenham orgulho de poder 
comprovar a origem e qualidade do que fazem.

Luciano Vacari é gestor de agronegócios 
e diretor da Neo Agro Consultoria

Produtores 
tenham orgulho 
de poder 
comprovar 
a origem e 
qualidade 
do que fazem



SORRISO

A Secretaria de Esta-
do de Meio Ambiente 
(Sema-MT) abriu licita-
ção para a contratação 
de uma consultoria para 
estudo hidrogeológico - 
que faz análise de águas 
subterrâneas quanto ao 
movimento, volume, dis-
tribuição e qualidade -, 
no município de Sorriso. 
Empresas, cooperativas e 
consórcios interessados 
devem apresentar pro-
posta no dia 6 de março 
de 2023, em sessão pú-
blica.

Serão investidos cer-
ca de R$ 4,6 milhões no 
estudo, que servirá como 
subsídio para a gestão 
das águas subterrâneas 
na região do Aquífero 
Pareci com análises téc-
nicas mais céleres, prote-
gendo os aquíferos e evi-
tando superexploração 
da água.

Conforme o coordena-
dor de Controle de Re-
cursos Hídricos da Sema, 
Nédio Carlos Pinheiro, 
este é um projeto piloto, 
que irá beneficiar inicial-
mente a região de Sorriso 
diante do variado uso da 
água subterrânea, tanto 
para abastecimento hu-
mano como para a agroin-
dústria. Futuramente, 
estes estudos serão expan-
didos para toda dimensão 
do aquífero no estado.

A licitação ocorre na 
modalidade do tipo técni-
ca e preço, com a emprei-
tada por preço unitário.

Sema-MT
contrata
consultoria 
para estudo
de águas
subterrâneas

Aberta licitação para obra de
captação de água do Rio Sepotuba

NESTA SEGUNDA

A Prefeitura de Tangará 
da Serra, por meio do Ser-
viço Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Samae), 
abriu nesta segunda-feira, 
23, a sessão de licitação do 
projeto para a construção 
do sistema de captação e 
transposição de água bru-
ta do Rio Sepotuba para a 
Estação de Captação, Tra-
tamento e Distribuição de 
Água (ETA Queima Pé), 
em Tangará da Serra.

De acordo com o diretor 
do Samae, Heliton Luiz 
de Oliveira (Leto), trata-
-se de mais uma etapa do 
processo licitatório, sen-
do esta para a abertura da 
habilitação e da proposta 
comercial. “Apareceu uma 
única empresa para parti-
cipar do processo licitató-
rio e está sendo analisada 
agora a parte de documen-
tação de habilitação dessa 
empresa”, explica Leto, 
ao destacar que se essa 
empresa atender todos os 
requisitos exigidos no edi-
tal, seguem os trabalhos. 
“(…) E estando tudo de 
acordo, como só tem uma 
empresa não precisa abrir 
prazo de recurso, já parte-
-se para o prazo final, que 
seria a homologação do 
processo licitatório”.

A empresa, quando 
habilitada, será respon-
sável por todas as etapas 
do projeto: construção 
do sistema de tomada de 

Somente uma
empresa se
credenciou para 
participar do
processo

A empresa será 
responsável 
por toda a
execução
da obra

Licitação foi aberta nesta segunda
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LORENA BRUSCHI / Sema-MT

água com a implantação 
de 108 metros de tubula-
ção, sendo 12 dentro do 
Rio Sepotuba; a constru-
ção da estação elevatória 
(500 metros quadrados de 
construção civil, instala-
ção de três conjuntos de 
moto-bomba com capaci-
dade para bombear 375 li-
tros de água por segundo), 
instalação de dois trans-

formadores de 500 KVA; e 
a implantação dos canos, 
sendo 13.398 metros de 
600 milímetros e 787 me-
tros de 800 milímetros.

“A empresa será respon-
sável por toda a execução 
da obra, da captação da 
água até a chegada dela 
na represa da nossa ETA”, 
assegura.

A expectativa é que em 
fevereiro seja dada a Or-
dem de Serviço para iní-
cio das obras, com previ-
são de término em nove 
meses. “A gente acredita 
que dando o start, dando a 
Ordem de Serviço no mês 
de fevereiro, se isso acon-
tecer e a empresa iniciar, 
a gente concluiu essa obra 
até o final do ano”.

A obra está orçada em 

R$ 16.439.853,10.
Vale lembrar que a tu-

bulação, conexões e os 
equipamentos já foram 
adquiridos (investimen-
tos na ordem de R$ 21 
milhões) o que representa 
uma grande economia de 
recursos. A rede de ener-
gia elétrica está pronta 
e na região também fo-
ram realizados trabalhos 
de cercamento e melho-
ramentos na estrada de 
acesso.

Além disso, as licenças 
de instalação e outorga 
para captação de água do 
Rio Sepotuba, já foram 
obtidas. A outorga per-
mite a captação de 440 
litros/segundo. (Com in-
formações da Assessoria 
de Imprensa)
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REFÚGIO

A Unidade de Conser-
vação Parque Estadual 
Refúgio de Vida Silvestre 
Quelônios do Araguaia, 
gerido pela Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente 
(Sema-MT), está situada 
em uma área de 60 mil 
hectares de Cerrado Pro-
teção Integral, localizada 
nos municípios de Ribei-
rão Cascalheira, Cocali-
nho e Novo Santo Antô-
nio.

Foi criada a partir da 
Lei n.º 7520/01, em 28 de 
setembro de 2001, para 
assegurar a existência e 
reprodução de tartarugas, 
de animais e plantas de 
diversas espécies, contri-
buindo para a preservação 
da diversidade biológica.

Nas proximidades da 
unidade, também estão 
localizados o Refúgio de 
Vida Silvestre Corixão da 
Mata Azul, o Parque Esta-
dual do Araguaia, e a Área 
de Proteção Ambiental 
(APA) Federal Meandros 
do Rio Araguaia, além da 
terra indígena Pimentel 
Barbosa do povo Xavante. 
Essas Unidades de Con-
servação formam um ‘mo-
saico de áreas protegidas’ 
que garantem a preserva-
ção de inúmeras espécies.

Parque
assegura a
existência e
reprodução
de tartarugas

Parque estadual é berçário
de mais de 350 mil filhotes
de tartarugas-da-amazônia

PRESERVAÇÃO

Nas belas praias de 
água doce do Rio das Mor-
tes, localizadas na região 
Leste de Mato Grosso, as 
tartarugas-da-amazônia 
encontram segurança 
para dar continuidade 
ao ciclo da vida. Mais de 
350 mil filhotes nasce-
ram no Parque Estadual 
Refúgio de Vida Silvestre 
Quelônios do Araguaia, 
gerido pela Secretaria de 
Estado de Meio Ambien-
te (Sema-MT).

O gerente do parque 
estadual, Felisberto Al-
ves, explica que os filho-
tes saem dos ovos entre 
os meses de novembro 
e dezembro. O local é 
resguardado para a re-
produção da espécie, e é 
chamado de reviradouro 
-  praia em que centenas 
de tartarugas desovam 
em segurança. As tarta-
rugas escolhem o local 
de acordo com a limpeza 
da areia e tranquilidade 
da praia.

Com cerca de 65 dias 
após a postura dos ovos, 
o gerente começa a pres-
tar auxílio no nascimento 
das tartarugas que estão 
em “berçários” ao longo 
das praias. Os filhotes 
que estão no reviradou-
ro costumam nascer após 

Refúgio é uma 
Unidade de
Conservação
gerida pela
Sema-MT

Tartarugas-da-amazônia na areia do Parque Estadual

Parque Estadual

AMANDA CARDOSO / Sema-MT

AMANDA CARDOSO / Sema-MT

77 dias de postura, sem 
intervenção humana.

O trabalho de fiscaliza-
ção é realizado durante 
todo o ano para impedir 
a caça e pesca predató-
ria na Unidade de Con-
servação Estadual. De 
setembro a dezembro, é 
intensificado o monito-
ramento.

Além de servir como 
refúgio para esta e ou-
tras espécies, a região é 
marcada por uma beleza 
exuberante. Devido às 
inundações periódicas, 
a vegetação ao longo do 
rio é típica de áreas ala-
gadas. Já no período da 
seca, grandes faixas de 
areia formam praias de 
beleza cênica única.

PRESERVAÇÃO DOS 
QUELÔNIOS - Desde 
a criação do Refúgio, a 

luta pela preservação da 
espécie é constante. O 
gerente atua há mais de 
três décadas neste tra-
balho, e atualmente dá 
continuidade ao legado 
de Gaspar Rocha (em 
memória), ex-funcioná-
rio do Instituto Brasileiro 
do Meio Ambiente e Re-
cursos Naturais, e grande 
responsável pelo êxito 
do Programa Quelônios 
da Amazônia (PQA).

O PQA é um progra-
ma governamental que 
promove, por meio de 
pesquisa e do manejo, 
a conservação dos que-
lônios de água doce na 
Amazônia Legal e na ba-
cia do rio Araguaia. O 
Governo de Mato Grosso 
e o Ibama são parceiros 
neste projeto de preser-
vação do maior quelônio 

de água doce da América 
do Sul, que pode chegar 
a 50 kg na fase adulta. 
Estima-se que o proje-
to já tenha auxiliado no 
nascimento de mais de 8 
milhões de tartarugas ao 
longo de sua existência.

A parceria bem suce-
dida tornou a espécie, 
antes ameaçada de extin-
ção, considerada apenas 
vulnerável. Ao navegar 
pelos lagos da região é 
visível o povoamento de 
quelônios no Araguaia.

As tartarugas de água 
doce são importantes na 
cadeia alimentar e manu-
tenção de diversas espé-
cies da fauna da região, 
como outras tartarugas, 
peixes, entre eles, o pi-
rarucu, um dos maiores 
peixes de água doce no 
Brasil.
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Judiciário firma convênio para 
reciclagem de equipamentos

RECYTEC

O Tribunal de Justiça 
e a Secretaria de Estado 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Seciteci) fir-
maram Termo de Coo-
peração Técnica para a 
execução do Programa de 
Recondicionamento de 
Equipamento Eletrônico 
(Recytec) no âmbito do Ju-
diciário mato-grossense.

O convênio permite a 
transferência de bens de 
informática e eletrônicos 
que não estão sendo usa-
dos nas unidades judi-
ciais das 79 Comarcas e 
do Tribunal de Justiça. O 
acordo permite a Seciteci, 
por meio do Recytec, de-
pois de todos os trâmites e 

Convênio permite 
a transferência
de bens das 79
Comarcas e do TJ

O Termo de 
Cooperação 
Técnica tem 
vigência de
24 meses

“Tapar buracos durante o período chuvoso 
tem se mostrado uma ação ineficiente”

NOTA DE ESCLARECIMENTO

Transitar pelas ruas 
de Tangará da Serra, es-
pecialmente nos bairros, 
tem sido uma tarefa de-
licada diante do excesso 
de buracos nas vias pú-
blicas. A situação tem ge-
rado grande reclamação 
da população às autori-
dades municipais.

Em atenção ao pedi-
do da população, o Poder 
Executivo emitiu Nota de 
Esclarecimento afirmando 
que a Secretaria Munici-
pal de Infraestrutura (Sin-
fra) está trabalhando para 
minimizar os transtornos 
enfrentados pela popula-
ção com relação a buracos 
e deterioração de algumas 
ruas e avenidas.

Situação tem
gerado grande
reclamação da
população às
autoridades

Por hora 
realizamos 
apenas 
intervenções 
pontuais

Buracos nas vias públicas

Destinação final dos resíduos

Redação DS

“Obedecendo aos pre-
ceitos de responsabilida-
de e correta aplicação dos 
recursos públicos foram 
feitos trabalhos de exce-
lência nas principais ruas 
e avenidas de Tangará da 
Serra, onde o problema 
de buracos na pista não 
se verifica mais, mesmo 
com o período chuvoso 
que ocorre desde novem-

bro. (…) O trabalho feito 
nestas vias, garante vida 
útil por muitos anos”, 
destacam, ao reconhecer, 
contudo, que ainda há 
muito o que fazer.

“A pavimentação das 

ruas e avenidas de Tanga-
rá da Serra já existe há dé-
cadas e foi fragilizada pela 
ação do clima e do tempo, 
não suporta mais a sim-
ples “operação tapa-bura-
co”. Além disso o trabalho 
não pode ser feito quando 
chove. Tapar buracos du-
rante o período chuvoso 
tem se mostrado uma ação 
ineficiente e significa des-
perdício de recursos pú-
blicos”, completam.

“Em função disso, so-
licitamos a compreensão 
da comunidade. Diminuir 
a velocidade ao transi-
tar por vias danificadas, 
evitar se for possível bus-
cando rotas alternativas e 
aguardar, na certeza que 
estamos fazendo o melhor 
por Tangará da Serra. As 
equipes da Sinfra estão 
de prontidão e tão logo o 
tempo permitir, a efetiva 
recuperação das pistas 
será feita. Por hora realiza-
mos apenas intervenções 
pontuais para permitir o 
tráfego dos veículos”.

ÁLVARO MARINHO / Assessoria

procedimentos cumpridos 
pelo Departamento de Ma-
terial e Patrimônio, da Co-
ordenadoria Administra-
tiva, e demais setores do 
Judiciário envolvidos na 
ação, recepcionar e trans-
portar os bens ao Centro 
de Recondicionamento, 
para proceder a classifi-
cação dos bens conforme 
a destinação dentro do 
programa de remanufatu-
ramento ou recondiciona-
mento, reciclagem, logísti-
ca reversa ou descarte.

A Secretaria de Tecno-
logia vai dar a destinação 

final dos resíduos das 
atividades de recondi-
cionamento e reciclagem 
consoante às normas am-
bientais. E depois de todo 
o protocolo, a Seciteci faz 
a emissão do certificado 
de destinação final dos 
equipamentos recepcio-
nados, conforme ordena a 
legislação do serviço.

O Termo de Cooperação 
Técnica tem vigência de 
24 meses, prorrogáveis até 
o limite de 60 meses, e o 
convênio destaca ainda no 
trabalho de recondiciona-
mento dos equipamentos 
de informática e eletrô-
nicos o cumprimento da 
Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD). Assim, as 
partes se comprometem a 
manter sigilo e confiden-
cialidade de todas as in-
formações, em especial os 
dados pessoais e os dados 
pessoais sensíveis, repas-
sados em decorrência da 
execução do termo.



A pesca está proibida 
em todos os rios de Mato 
Grosso até o dia 2 de fe-
vereiro. Para impedir a 
retirada ilegal de peixes, 
a Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente (Sema-
-MT) e o Batalhão Am-
biental da Polícia Militar 
fazem a fiscalização flu-
vial e montam barreiras 
nas estradas nesses últi-
mos 10 dias de defeso da 
piracema.

“Destacamos a impor-
tância da população res-
peitar esta reta final do 
defeso da piracema para 
que possamos manter o 
estoque pesqueiro nos 
rios e contribuir com o 
meio ambiente. Faltam 
apenas 10 dias para que 

Sema-MT e Batalhão Ambiental reforçam
fiscalização nos últimos 10 dias de pesca proibida
Pesca segue 
proibida até a 
próxima semana, 
dia 2 de fevereiro

LORENA BRUSCHI / Sema - MT

Fiscalização fluvial

DEFESO DA PIRACEMA

Um homem de aproxi-
madamente 40 anos de 
idade sofreu ferimento 
grave na região do rosto 
após cair de bicicleta, em 
Tangará da Serra.

Ele seguia em direção 
ao bairro Barcelona, pela 
Rua 34, que está mais 
uma vez tomada pelos 
buracos, quando numa 
região escura entre o Bar-
celona e o Jardim Califór-
nia bateu em um desses 
buracos, caiu e bateu vio-

TANGARÁ DA SERRA

Ele seguia em direção ao bairro Barcelona

Ciclista bate em buraco,
cai e sofre corte no rosto

Plantão TGA

a pesca volte a ser per-
mitida, e poderão pescar 
aqueles que tiverem car-
teira de pesca, sempre 
respeitando as regras de 
medidas dos exemplares 
e espécies proibidas”, 
afirma o superintendente 
de Fiscalização da Sema-
-MT em exercício, Allan 
da Silveira.

As barreiras nas es-
tradas abordam veículos 
para verificar o trans-
porte ilegal de pescado. 
Os pontos das barreiras 
são estratégicos, nas pro-
ximidades dos rios. Já a 
fiscalização fluvial acon-
tece para retirar redes 
de pesca, armadilhas e 
tarrafas, apreender em-
barcações, flagrar pesca-
dores ilegais e devolver 
os peixes apreendidos à 
natureza.

A fiscalização dos rios 
também é feita com dro-
nes que capturam ima-
gens e mostram quando 
há a necessidade das 
equipes irem pessoal-

lentamente a cabeça, so-
frendo corte na face.

O Samu foi acionado 
por pessoas que passa-
vam pelo local e encon-
traram a vítima.

Quando o socorro che-
gou a vítima estava bas-
tante desorientada, foi 
socorrida e encaminhada 
para a Unidade de Pron-
to Atendimento (UPA) de 
Tangará da Serra.

Nesse ponto da rua 34 
há muitos buracos e pou-
ca iluminação. Morado-
res pedem providências 
ao Poder Público.

mente ao local impedir a 
retirada ilegal de peixes. 
A Sema-MT também ve-
rifica os estabelecimen-
tos comerciais que decla-
raram estoques. Já foram 
fiscalizados mais de 80% 
dos estabelecimentos, so-
mando mais de 40 mil kg 
de pescado.

Transportar, armaze-
nar, beneficiar, industria-
lizar ou comercializar 
pescados ou produtos 
originados da pesca sem 
comprovante de origem 
ou autorização do órgão 
competente pode gerar 
uma multa de R$ 1 mil 
a R$ 100 mil, mais um 
acréscimo de R$ 20 por 
kg de pescado.

Quem for enquadrado 
também responde a um 
processo criminal, cuja 
pena varia de seis me-
ses a um ano, e pode ser 
agravada por algumas 
situações, como a retira-
da de pescado dentro de 
uma Unidade de Con-
servação, no período 

Três pessoas
foram detidas
em flagrante por 
tráfico de drogas

PM, PF e PRF apreendem 52 kg de
cocaína em fundo falso de carretinha

AÇÃO INTEGRADA

Uma ação integrada en-
tre a Polícia Militar, a Polí-
cia Federal e a Polícia Ro-
doviária Federal prendeu 
dois homens, de 47 e 48 
anos, e uma mulher de 34 
anos e apreendeu 52 qui-
los de cocaína, no municí-
pio de Canarana. A droga 
estava no fundo falso de 
uma carretinha puxada 
por um Uno.

Eles foram presos em 
flagrante por tráfico de 
drogas.

Na noite do último do-
mingo, 22, as equipes das 
polícias integradas que fa-
ziam barreiras na MT-020 
abordaram dois veículos, 
sendo um Prisma condu-
zido por uma mulher e 
um Uno com os dois ho-
mens, que estava com o 
reboque.

A mulher disse que o 
veículo em que ela estava 
era alugado e que a inten-
ção era usar o carro para 

A droga estava no fundo falso de uma carretinha

HALLEF OLIVEIRA / PMMT

trabalhar como motorista 
de aplicativo. Ela apre-
sentou um contrato de 
locação. Já os outros dois 
suspeitos disseram que 
não conheciam a região e 
se contradisseram.

Os suspeitos e os veícu-
los foram encaminhados 
para a sede da Companhia 
de PM de Canarana. No lo-
cal, foi realizada uma vis-
toria minuciosa nos carros 
e identificado que o rebo-
que do Uno estava com 
um fundo falso.

Os policiais retiraram o 
fundo falso e encontraram 
49 tabletes de cloridrato 
de cocaína, totalizando 
os 52 quilos de drogas. 
Ao serem perguntados, os 
suspeitos afirmaram que 
sabiam do transporte do 
entorpecente e que o Pris-
ma seguia junto para fazer 
a escolta.

Os três suspeitos rece-
beram voz de prisão e fo-
ram encaminhados para a 
delegacia junto com o ma-
terial aprendido.
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proibitivo de defeso da 
piracema, ou com espé-
cies protegidas, como o 
Dourado.

DENÚNCIAS - Quem 
se deparar com algum 
crime ambiental deve 

denunciar por meio 
dos telefones 0800 065 
3838, WhatsApp (65) 9 
9321-9997 ou compare-
cendo em uma das nove 
diretorias regionais ou 
sede da Sema em Cuiabá.



EXTRAÇÃO DE AREIA RIO DO SANGUE LTDA, CNPJ nº 23.001.283/0001-91, 
torna público, que requereu junto a Secretaria de Desenvolvimento Econômico e Meio 
Ambiente do município de Campo Novo do Parecis/MT, a Licença de Operação Para 
Pesquisa Mineral (LOPM), com Guia de Utilização (GU), para atividade de extração 
de cascalho, em área de 49,17 hectares, localizada na Fazenda Chapada, Zona 
Rural, município de Campo Novo do Parecis/MT. Processo ANM Nº 866.535/2018.

JOÃO BATISTA BACHIEGA - SÍTIO ARARÃO, CPF Nº 191.856.009-97 ,  tor-
na público que requereu junto à Secretária Municipal de Meio Ambiente de 
Tangará da Serra – SEMMEA, a Licença Ambiental Simplificada (LAS), para 
atividade de criação de frangos para corte (regime de confinamento), localizado 
na Estrada do Ararão, KM 04, Zona Rural, Município de Tangará da Serra – MT. 
Responsável Técnico – Jean L. O. Carvalho – Eng. Florestal, contato (65) 98155-0041.
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Senac abre mais de 100 vagas 
para cursos em Tangará

PROFISSIONALIZANTES

O Serviço Nacional de 
Aprendizagem Comercial 
em Mato Grosso (Senac-
-MT) abriu nesta segunda-
-feira, 23, inscrições para 
968 vagas em 34 cursos nas 
áreas de vendas, idiomas, 
tecnologia da informação, 
produção alimentícia, be-
leza, estética e formações 
técnicas em Enfermagem, 
Gastronomia e Programa-
ção de Jogos Digitais.

As oportunidades de 
capacitação e qualificação 
profissional estão sendo 
oferecidas em Cuiabá, Ron-
donópolis, Tangará da Ser-
ra, Sorriso, Barra do Gar-
ças, Água Boa e Canarana, 
conforme a necessidade de 
cada localidade, enfatiza o 

Em todo o Estado 
são mais de
960 vagas em
sete municípios

São 109 vagas, em sete cursos

diretor Regional da institui-
ção, Edson Dahmer.

“O Senac-MT revisou 
suas metas e refez seu pla-
nejamento anual para am-
pliar a oferta de educação 
profissional de qualidade, 
de acordo com as necessi-
dades do comércio de bens, 
serviços e turismo de Mato 
Grosso. A instituição ofe-
rece toda a infraestrutura 
necessária para a aprendi-
zagem, incluindo material 
didático para as aulas prá-
ticas, preparando nossos 
alunos para o exercício 

profissional em atividades 
geradoras de trabalho e 
renda”, destaca o dirigente.

Para Tangará da Serra 
estão sendo ofertados os 
cursos de Alongamento de 
Cílios (15 vagas); Business 
Intelligence com Power 
BI (13 vagas); Design de 
Sobrancelhas e Depilação 
Egípcia (15 vagas); Excel 
Avançado (13 vagas); In-
formática Básica - Win-
dows, Word, Excel, Power 
Point e Internet (13 vagas); 
Inteligência Emocional em 
Vendas (20 vagas); e Rotei-
rização de Vendas e Entre-
gas (20 vagas).

Os interessados podem 
realizar a pré-matrícula pela 
Central de Relacionamento 
do Senac-MT, via WhatsApp 
(65) 9 9917-6023 ou procu-
rar as unidades da entidade, 
com documentos oficiais 
de identificação, compro-
vantes de escolaridade e de 
endereço. Menores devem 
estar acompanhados de um 
responsável legal.

REDAÇÃO DS / Assessoria

Exercício
profissional
em atividades
geradoras
de trabalho
e renda


